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MOTIVAÇÃO 

Neste segundo dia de preparação para a celebração de Corpus Christi queremos, a partir 

dos discípulos de Emaús, meditar sobre a “Eucaristia, presença do Senhor no meio de 

nós”. As Diretrizes para a Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019 – 2023, fala do 

Pilar do Pão: liturgia e espiritualidade. O segundo elemento forte, do texto dos 

discípulos de Emaús é o reconhecimento de Jesus ao partir o pão. Estamos reunidos 

como comunidade que coloca a Eucaristia no centro de sua vida. Não podemos viver 

sem a Eucaristia, pois este pão é o próprio Cristo que nos alimenta na caminhada do dia 

a dia. 

 

CANTO INICIAL 

 

1. SAUDAÇÃO E EXPOSIÇÃO DO SS. SACRAMENTO 

Padre: Estamos aqui reunidos em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo (pode 

ser cantado) 

P: Coloquemo-nos em adoração a Jesus, que permanece conosco, manifestando seu amor. 

 

2. CANTO EUCARÍSTICO (enquanto se faz a exposição do SS. Sacramento): a escolher 

P: Graças e louvores se deem a todo momento (3x) 

Resposta: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento 

 

P: A Eucaristia é o grande dom que o próprio Jesus nos ofereceu. Encontramos a narração da instituição da 
Eucaristia na primeira epístola de São Paulo aos Coríntios (1Cor 11,23-26) e também nos Evangelhos 

sinóticos (Lc 22,19-20; Mt 26,26-28; Mc 14,22-24). São João tem um belíssimo capítulo sobre a Eucaristia, 

o capítulo 6 do seu Evangelho, no qual apresenta Jesus como o pão da vida, que é a Eucaristia. 

R. A Eucaristia é o pão da vida 

 

C. Vamos meditar os ensinamentos de Paulo. A celebração da Eucaristia, na comunidade de Corinto, deu 
margens a alguns inconvenientes. O ágape fraterno (uma refeição que se fazia no início das comunidades 

cristãs) ao invés de levar os participantes a ter um espírito de caridade, a fim de celebrar mais dignamente o 

banquete eucarístico, havia se convertido numa espécie de banquete, onde a caridade já não era observada, 

o que impedia de participar dignamente na ceia do senhor (11, 17-22). É nesse contexto que São Paulo narra 

a instituição da Eucaristia. 

R. Quem se alimenta da Eucaristia vive a caridade. 

 

C: Paulo inicia mostrando o que recebeu do Senhor através da tradição. A Eucaristia era celebrada todos os 

domingos, como é hoje, pela Igreja apostólica e pós-apostólica (At 2,42). 

R. O domingo é o dia que a comunidade se reúne para celebrar a Eucaristia 

 

P. São Paulo narra o que ele recebeu do Senhor: “Na noite em que ia ser entregue, o Senhor Jesus tomou o 

pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: isto é o meu corpo entregue por vós. Fazei isso em memória 

de mim. Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no 

meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei-o em memória de mim” (1Cor 11, 23-25). 

R. Este pão é Cristo, este vinho é Cristo. 

2º DIA: EUCARISTIA, PRESENÇA DO SENHOR NO MEIO DE NÓS 

PALAVRA DE DEUS 
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C. Pão e vinho, alimentos essenciais para um judeu se tornam o Corpo e Sangue de Cristo. Depois da 

consagração, o pão não é mais pão, ele é o Corpo de Cristo. O vinho, não é mais vinho, mas o Sangue de 

Cristo. 

R. Este pão é Cristo, este vinho é Cristo. 

 

C. A palavra “corpo” significa carne, a pessoa viva, a humanidade de Jesus entregando-se todo inteiro pelos 

discípulos, como se entregará todo inteiro na cruz. “Este cálice é a nova aliança em meu sangue”: identificar 

o vinho com o Sangue de Jesus, simboliza aqui “toda pessoa”. “Este sangue é o sangue da nova aliança”: a 

aliança faz a ligação profunda que unia o Antigo Israel com Deus e o fazia “seu povo”. 

R. Este pão é Cristo, este vinho é Cristo. 

 

P: Ouçamos agora, com o coração de discípulos e discípulas o texto dos discípulos de Emaús. 

 

3. CANTO DE ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (à escolher) 

 

4. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 24, 13-35). 
 
 

P. Jesus se senta à mesa com os discípulos e parte o pão com eles. Este gesto deve ser visto à luz da 

interpretação do evangelista. Partir o pão e pronunciar a benção durante a refeição era um ato ordinário para 

qualquer judeu piedoso. Gesto, porém rico de significado, de simbolismo. A partilha do pão é mais do que 

hospitalidade, é a partilha da mesa que faz com que o hóspede se torne irmão. É como se fosse uma cerimônia 

de aliança, de amizade. Este gesto deve ser lido à luz daquilo que Jesus tinha feito na última ceia (Mt 26,26; 

Mc 14,12; Lc 22,19; 1Cor 11,24), à luz da Eucaristia. É Jesus, que ressuscitado, se dá aos discípulos na 

caridade perfeita da Eucaristia. 

 

C: São Lucas expõe os dois meios para se chegar ao reconhecimento de Jesus: as Escrituras e o partir do 

pão; e os apresenta coligados. Somente a explicação das Escrituras não produziu nos discípulos o 

reconhecimento; o partir do pão é o momento em que se verifica a descoberta de Jesus. A explicação e 

compreensão das Escrituras, colocadas em relação com o messianismo paciente de Jesus, preparam e 

dispõem ao encontro com Ele e ao seu reconhecimento, por meio do partir do pão. No encontro com Jesus, 

por meio do pão partido, a Eucaristia, a pessoa é transformada pela efusão da alegria que lhe é comunicada. 

(Após um momento de silêncio, cantar um Refrão Oracional de algum Canto Eucarístico) 
 
 

P. O dom de Cristo sacrificado por nós tem como finalidade a criação do Novo Israel, que somos nós, sua 

Igreja. A aliança recorda o incansável amor com que Deus, desde a criação, tratou o homem: amou como 

amigo, prometeu a salvação depois do pecado, escolheu os patriarcas, libertou Israel do Egito, o acompanhou 

pelo deserto, o introduziu na terra, e lhe abriu à esperança do Messias e do Espírito Santo. A aliança plasma 

momento por momento toda a existência de Israel. Prometida como Nova e Eterna aliança na pregação dos 

profetas, esta é vista como princípio divino que reside na profundidade dos corações, e de dentro, do mais 

profundo do coração orienta e influencia toda a vida (Jr 31,31-34; Ez 36,26-27). 

R. A Eucaristia é o memorial da Nova Aliança 

C: Coligando a Eucaristia com a aliança, Jesus quer dizer que a Eucaristia nos concede forças para nos 

deixarmos atrair totalmente pelo movimento do amor misericordioso de Deus, anunciado no Antigo 

Testamento, celebrado definitivamente na Páscoa e que culmina na plenitude escatológica, na espera de sua 
vinda. Jesus diz: “quem come deste pão viverá eternamente”. 

R. A Eucaristia nos fortalece na caminhada do dia a dia. 

REFLEXÃO 

SILÊNCIO 
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C: Na Eucaristia, celebramos o memorial daquilo que somos: “Povo da Nova e Eterna Aliança”. Celebramos 

a nossa identidade. Somos envolvidos na dinâmica do seu amor misericordioso, tocamos o ápice do amor de 

Cristo por nós. Nas palavras do Papa Bento XVI: “Em sua morte de cruz cumpre-se aquele virar-se de Deus 

contra Si próprio com o qual Ele Se entrega para levantar o homem e salvá-lo – amor em sua forma mais 

radical”1. 

 
5. CANTO EUCARÍSTICO OU UM REFRÃO ORANTE (à escolher) 

 
 

P: Confiantes no amor de Deus que permanece conosco e nos revela o caminho a seguir, elevemos a Ele 

nossos pedidos e intercedamos por todos os que anseiam por uma vida digna. 

 

1. Fortalecei nossas vidas com a vossa presença, Senhor, para que possamos caminhar com serenidade e 

sermos capazes de gestos de solidariedade neste tempo de pandemia, rezemos: 

R: Permanece conosco, Senhor! 

 

2. Orientai nossas celebrações eucarísticas, para que sejam a manifestação sincera da nossa fé e o nosso 

testemunho de comunhão diante do mundo, rezemos: 

R: Permanece conosco, Senhor! 

 

3. Renovai nossos corações em cada Eucaristia, para que sejamos cada vez mais solidários e assumamos a 

missão de anunciar o Evangelho, rezemos: 

R: Permanece conosco, Senhor! 

 

4. Olhai com misericórdia para toda a humanidade neste momento de tribulação, amparando as vítimas 

desta pandemia e concedendo-nos a graça da libertação deste mal, rezemos: 

R: Permanece conosco, Senhor! 

 

5. Por todos os que estão enfrentando necessidades materiais por causa desta pandemia, para que sejam 

iluminados e fortalecidos pelo Vosso Santo Espírito e amparados por nossa solidariedade, rezemos: 

R: Permanece conosco, Senhor! 

 

P: Reconhecemos, Senhor, a vossa presença no meio de nós, manifestação do vosso amor gratuito e 

misericordioso, que renova a nossa vida e nos faz instrumentos da vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor: 

T: Amém! 

 

P: A experiência dos discípulos de Emaús, também nós a fazemos hoje. Em cada celebração eucarística o 

Senhor “Permanece conosco”, nos fala através da Palavra e nos alimenta através da Eucaristia. 

R: Permanece conosco, Senhor. 

 

C: A Igreja, desde as origens, celebra a Eucaristia. Os Atos dos Apóstolos narram a vida das primeiras 

comunidades: “Eles eram perseverantes no ensinamento dos apóstolos, na comunhão fraterna, na fração do 

pão e nas orações” (At 2, 42). A comunhão entre eles se expressava principalmente na celebração da 

Eucaristia. 

R: A Eucaristia gera comunhão. 
 

 

1 BENTO XVI, Deus Caritas est, 12. 

SÚPLICA 

EXORTAÇÃO 



TRÍDUO DE PREPARAÇÃO PARA A SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI 

Diocese de São Carlos Página 4 

 

 

C: Também hoje nos reunimos todos os domingos para a celebração da Eucaristia. Todas as ações da Igreja, 

todas atividades pastorais, conduzem para a Eucaristia, porque nela fazemos memória do sacrifício redentor 

de Cristo, do mistério da sua morte e ressurreição. 

R: A Eucaristia é o centro da vida da comunidade. 

 

C: “A celebração eucarística, memória do sacrifício do Senhor, alimentava a esperança do mundo que há de 

vir (1Cor 11,17-32). Essa realidade implicava em trilhar um caminho pascal, para viver no mundo sem ser 

do mundo”2. 

R: A Eucaristia alimenta a nossa esperança. 

 

C: Os ritos, sinais, orações, gestos e preces da Celebração Eucarística devem conduzir os fiéis ao encontro 

com o Senhor, pois é Ele quem nos fala em cada celebração; que se coloca no meio de nós através da 

comunidade reunida. É Ele mesmo que nos alimenta na Eucaristia. 

R: Ele está no meio de nós. 

 

C: Diante dos problemas e dificuldades da vida no dia a dia, temos a certeza de que não estamos sozinhos, o 

Senhor está conosco, caminha conosco e nos sustenta. 

R: O Senhor nos alimenta com a Palavra e a Eucaristia. 

 

C: A Eucaristia vai agindo no interior da pessoa, vai purificando a consciência, lá onde nascem as decisões 

e até mesmo a rejeição a Deus. Ela vai transformando o ser humano por dentro, vai os cristificando. 

R: A Eucaristia molda o nosso coração de discípulos missionários 

 

C: A Eucaristia nos compromete com a missão. Uma Igreja autenticamente eucarística é uma Igreja 

missionária. Não podemos reservar para nós o amor de Cristo que celebramos na Eucaristia. Por isso, a 

Eucaristia é fonte e ápice não só da vida da Igreja, mas também da missão. Não há nada de mais belo do que 

encontrar-se com Cristo, viver de Cristo e comunicá-lo aos outros. 

R: A Eucaristia nos conduz para a missão. 

 

P: Na Eucaristia celebramos o centro da missão: o amor redentor de Cristo. No centro do anúncio e do 
testemunho do missionário está o amor de Cristo; amor que é experimentado de forma viva na Eucaristia. 

Da Eucaristia brota a missão, ela deve despertar em cada católico o forte desejo de anunciar e testemunhar 

Jesus Cristo, pois o amor por natureza se dilata, sai de si, vai ao encontro dos outros como dom. 

R: Da Eucaristia brota a missão. 
 

 

P: Iluminados pela Palavra de Deus, voltemos o nosso coração em adoração a Jesus Eucarístico, repetindo 
a súplica dos discípulos de Emaús: fica conosco, Senhor! 

6. CANTO TÃO SUBLIME 

Tão sublime Sacramento, adoremos neste altar, 

Pois o Antigo Testamento deu, ao Novo, seu lugar. 

Venha a fé, por suplemento, os sentidos completar. 

Ao eterno Pai cantemos, e a Jesus, o Salvador. 

Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. 

Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. Amém. 

 
2 Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora no Brasil 2019 – 2023, 93. 

ADORAÇÃO 
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P: Do céu lhes destes o pão 

R: Que contém em si todo o sabor 

P: Oremos. Deus, que, neste admirável Sacramento, nos deixastes o memorial de Vossa paixão, concedei- 

nos tal veneração pelos mistérios do Vosso Corpo e do Vosso Sangue, que experimentemos sempre em nós 

a sua eficácia redentora. Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

(Bênção do SS. Sacramento) 

 
Bendito seja Deus 

Bendito seja Deus! 

Bendito seja seu Santo nome! 

Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem! 

Bendito seja o nome de Jesus! 

Bendito seja seu sacratíssimo Coração! 

Bendito seja seu preciosismo sangue! 

Bendito seja Jesus, no Santíssimo Sacramento do altar! 

Bendito seja o Espírito Santo Paráclito! 

Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima! 

Bendita seja a sua Imaculada Conceição! 

Bendita seja sua Gloriosa Assunção! 
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe! 

Bendito seja São José seu castísimo esposo! 

Bendito seja Deus, em seus anjos e em seus santos! 

 

Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros; derramai  as 

vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre o Papa, sobre os nossos Bispos, sobre o nosso pároco e sobre todo 

o clero; sobre o chefe da Nação e do Estado e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, para que 

governem com justiça. Dai ao povo brasileiro, paz constante e prosperidade completa. Favorecei, com os 

efeitos contínuos da vossa bondade, o Brasil, este bispado, a paróquia em que habitamos, a cada um de nós 

em particular, e a todas as pessoas por quem somos obrigados a orar, ou que se recomendaram às nossas 

orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis, que padecem no purgatório; dai-lhes, Senhor, o descanso e 

a luz eterna. 

(Pai-nosso, Ave-maria, Glória ao Pai) 

CANTO EUCARÍSTICO 

(Enquanto o Santíssimo é guardado no Tabernáculo, cantemos juntos!) 

 
P: Permaneçamos em comunhão com o Senhor e em comunhão com os irmãos, e que o Senhor sempre nos 

guarde e proteja de todo mal. Amém. 


